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PERFILÓGRAFO PARA AVALIAÇÃO DA MOBILIZAÇÃO DO SOLO
CAUSADA POR SEMEADORAS1

Rogério de Araújo Almeida2 e José Geraldo da Silva3

ABSTRACT

A PERFILOGRAPH FOR SOIL MOBILIZATION EVALUATION INDUCED BY PLANTERS

A perfilograph was developed for soil surface mobilization evaluation induced by planters. The perfilograph proved to be
practical and efficient.
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Determinações do contorno da superfície do
solo (perfil do solo) são importantes em solos agríco-
las para a avaliação da capacidade de armazenamento
de água, da resistência da superfície do solo a danos
provocados pela chuva ou escorrimento superficial,
do preparo do solo para semeadura e da resistência
do solo à mobilização por máquinas (Machado 1993).

Segundo Dallmeyer (1989), para a medição dos
perfis do solo são utilizados equipamentos simples,
denominados perfilômetros ou perfilógrafos, sendo
que os últimos diferem dos primeiros por fazerem o
registro dos pontos da superfície do solo, facilitando
a tomada dos dados a campo.

Para avaliar a mobilização na superfície do solo
pela operação de semeadura, na avaliação de desem-
penho de uma semeadora adubadora à tração animal,
com diferentes sistemas de sulcadores, regulagens de
disco de corte e coberturas mortas, no plantio direto
do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), desenvolveu-se
um perfilógrafo (Figura 1).

O equipamento consistiu de uma armação me-
tálica com 540mm de largura e 430mm de altura,

dotado de 35 varetas dispostas verticalmente, distan-
ciadas 15mm entre si. Na confecção dos gráficos,
utilizaram-se folhas de cartolina com as dimensões de
530 x 200m, adequadamente encaixadas na parte su-
perior da armação metálica, atrás das varetas.

Na avaliação da mobilização do solo utilizou-
se o perfilógrafo na construção de dois gráficos numa
mesma folha de papel. O primeiro gráfico foi feito
antes da semeadura e o segundo imediatamente após,
no mesmo local. Para garantir que os gráficos fossem
feitos no mesmo local, cravaram-se duas estacas de
madeira, uma de cada lado do local previsto para se-
meadura, e esticou-se uma trena entre as duas esta-
cas. O perfilógrafo foi posicionado transversalmente
ao futuro sulco e fazia-se o gráfico, anotando-se a
posição do perfilógrafo na trena. Retirava-se a trena
de uma das estacas, realizava-se a semeadura e
retornava-se com a trena para a outra estaca, voltan-
do a posicionar o perfilógrafo na posição anterior-
mente utilizada e devidamente registrada, para se fa-
zer o gráfico do perfilo do solo após a semeadura. As
armações foram feitas com pincel atômico, utilizan-
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do-se a cor azul para o gráfico correspondente aos
perfis de solo antes da semeadura e a cor vermelha
para os gráficos correspondentes aos perfis após a
semeadura.

De posse dos gráficos, foi possível avaliar a
profundidade máxima de sulco, a largura máxima de
sulco, a largura total de mobilização do solo, compre-
endendo a largura do sulco e a terra lançada nos dois
lados deste, a área de solo mobilizado e a rugosidade

superficial após a semeadura, que foi comparada com
a rugosidade da superfície do solo antes da semeadura.

Para a determinação da rugosidade superficial,
conforme Boller (1990), mediu-se a distância entre a
linha de cada gráfico à base da cartolina, com o auxí-
lio de uma régua graduada, e analisaram-se os valores
obtidos via desvio-padrão.

O perfilógrafo mostrou-se prático e eficiente.

Figura 1. Vista geral do perfilógrafo desenvolvido para avaliar a mobilização do solo.
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